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O Primeiro Anúncio como Fundamento do Discipulado Missionário
P. Alfred Maravilla, SDB(
Nossas discussões a respeito da Proclamação inicial, durante estas Jornadas de Estudo serão feitas à luz do Documento de Aparecida, considerado a partir da perspectiva do nosso carisma salesiano. Comecemos, portanto, a explicitar algumas indicações do Documento de Aparecida, que são relevantes para nossas discussões.
Aparecida

O Documento de Aparecida sintetizou a preocupação da Igreja latino-americana sobre a descolonização e a inculturação, libertação e opção pelos pobres com os termos ‘discipulado missionário’, cuja missão é implícita e explicitamente uma missão integral e específica, contextual e, para a sociedade em geral, evangelizadora e transformadora.
 Esta missão, que “sempre supõe a pertença a uma comunidade,”
 é um compromisso urgente
 que leva os discípulos missionários “ao coração do mundo”, onde abraçam “a realidade urgente dos grandes problemas econômicos, sociais e políticos da América Latina.”
 A urgência missionária de transformação da América Latina e do Caribe num “Continente do Amor”
 é vivenciada em três áreas diversas: 1) a paróquia missionária; 2) a missão continental; 3) e a missão ad gentes.
De acordo com Aparecida, a paróquia missionária é um novo modelo pastoral que requer não apenas a renovação estrutural, mas também “atitudes novas nos párocos e nos sacerdotes”
 e a multiplicação dos braços e qualificação dos ministros
 de modo que não se converta num mero desejo piedoso, mas realmente transforme as paróquias em “centros de irradiação missionária para seus próprios territórios” e “em lugares de formação permanente.”

A Missão Continental põe toda a Igreja na América Latina “em estado de missão”
 porque visa principalmente à “alta porcentagem de católicos sem a consciência de sua missão de ser sal e fermento no mundo, com identidade cristã fraca e vulnerável.”
 Este é “compromisso de uma grande missão em todo o Continente” ... O compromisso com a Missão Continental continua junto com a missão ad gentes, como “testemunhas e missionários” entre os povos não cristãos e as terras distantes bem como nas grandes cidades e nos campos, nas montanhas e florestas, nos ambientes de convivência social, nos mais diversos areópagos da vida pública e da existência humana.

Nesta luz Aparecida convida os católicos a viver a sua vocação batismal como discípulos missionários
, sendo testemunhas dos “valores alternativos do Reino”
 na sociedade; assim vivem sua vida cristã “em estado de missão.”
 Por isso, Aparecida insiste sobre a importância do anúncio querigmático que convida a tomar consciência do “amor vivificador de Deus que nos é oferecido em Cristo”
, o qual, por sua vez, “leva a uma conversão pessoal e a uma mudança de vida integral.”
 Por isso, os Bispos sublinharam que a iniciação cristã, “que começa pelo querigma,”
 é “a maneira de pôr em contato com Jesus Cristo e iniciar no discipulado.”

O Primeiro Anúncio nos Documentos da Igreja
A Redemptoris Missio insiste que o primeiro anúncio é “a prioridade permanente da missão” e que “todas as formas da atividade missionária tendem para esta proclamação.”
 Mas no momento existe uma compreensão divergente do Primeiro Anúncio, que é apenas uma consequência da diferença de definição do termo “evangelização” utilizado nos documentos do Magistério, como, por exemplo, em Ad Gentes do Vaticano II (1965), em Evangelii Nuntiandi de Paulo VI (1975), em Redemptoris Missio de João Paulo II, bem como no Diretório Geral para a Catequese (1997) da Congregação para o Clero e na Nota Doutrinal a respeito de Alguns Aspectos da Evangelização (2009) da Congregação para a Doutrina da Fé. Por outro lado, a insistência de Aparecida sobre o “anúncio querigmático,” como início do discipulado missionário, sem definir exatamente o primeiro anúncio, talvez tenha propiciado os diversos modos da sua compreensão neste continente.
 Assim, alguns entendem que a evangelização compreende já este primeiro encontro com Jesus que leva à conversão; outros a consideram parte do querigma. Não causa surpresa que na recente Assembleia Plenária da Conferência Episcopal da Colômbia, foi observado que “a evangelização é um processo para levar ao encontro com Jesus Cristo, para conhecê-lo, amá-lo e fazer-se seu discípulo.”
 Aqui se presume que o primeiro anúncio seja parte do processo de evangelização. Numa outra intervenção por parte do Secretário Adjunto do CELAM no decurso da mesma Assembleia Plenária, o primeiro anúncio foi apresentado como idêntico ao querigma: “o querigma não pode ser acolhido como um conjunto de conceitos, como uma lição de catecismo, mas sim como uma vivência bem concreta, que suscita curiosidade, interesse, assombro e até estupor.”
 Leônidas Ortiz Losada oferece sugestões importantes; todavia, na sua apresentação continuamente faz a troca entre o querigma e o Primeiro Anúncio. Na apresentação da relação entre o primeiro anúncio, a iniciação cristã e a catequese, durante o Seminário Nacional de Catequese na Argentina, o primeiro anúncio está entrelaçado com a catequese: “uma catequese que se transforma, muitas vezes em Primeiro Anúncio, para que este se diferencie e, por sua vez, se integre em todo o processo catequético... na Catequese Missionária todo anúncio deixa entrever o Primeiro Anúncio.”
 Por causa da compreensão divergente do primeiro anúncio, é importante iniciar as nossas Jornadas de Estudo sobre o primeiro anúncio, elaborando uma definição operativa compartilhada.
O que é o Primeiro Anúncio?

Como estas são as últimas nesta série de Jornadas de Estudo em vários continentes no decurso deste sexênio
, podemos nos aproveitar das outras contribuições para enriquecer as nossas reflexões neste contexto.
Graças à apresentação de Ubaldo Montisci, durante as primeiras Jornadas de Estudo a respeito do Primeiro Anúncio Cristão na Europa (2010), e as sucessivas reflexões das demais Jornadas de estudo, existe uma compreensão partilhada do primeiro anúncio como o início do complexo processo de evangelização descrito na Evangelii Nuntiandi (n. 24) e no Diretório Geral para a Catequese (n. 47-49).

O Diretório Geral para a Catequese n. 48, seguindo Ad Gentes n. 11-15, apresenta o primeiro anúncio como o terceiro momento de evangelização, precedido pelo diálogo e presença da caridade, pelo testemunho cristão e é seguido pelos sacramentos de iniciação e a catequese, a educação à fé e a missão. Enquanto as nossas reflexões se aprofundam durante as últimas Jornadas de Estudo, desde Praga (2010) até Adis Abeba (2012), tornou-se claro que uma compreensão linear ou cronológica do primeiro anúncio empobrece a sua riqueza.

Gostaria de fazer uma analogia do primeiro anúncio à semelhança de um jovem que diz à sua amada: “Eu te amo”! Na realidade, esta expressão verbal tão banal é o resultado de passos anteriores, tímidos, por vezes desajeitados, para conhecer melhor um ao outro. Para este jovem isto não é um simples estereótipo. Pelo contrário, isto descobre, revela e eleva o sentido mais profundo de todos os belos momentos que ambos experimentaram juntos. Mesmo se é uma expressão desgastada, que corre o risco de perder o seu significado, para estas duas pessoas “Eu te amo!” se torna um convite fascinante ao qual é possível responder de fato.
Da mesma forma do que ocorre entre duas pessoas (não se pode prever se irão se enamorar), também o primeiro anúncio não é previsto nem organizado. Não é um programa, nem um método, nem uma atividade, nem uma celebração. Acontece no contexto da vida cotidiana. Portanto, não fazemos o primeiro anúncio. É primeiro não apenas porque se escuta pela primeira vez, e não implica que seja entendido em termos estritamente cronológicos, mas sobretudo porque é aquele momento, aquela faísca, precedida de outras condições indispensáveis, que poderia inflamar um primeiro interesse pela pessoa de Jesus Cristo.

Assim, em primeiro lugar, é necessário criar o ambiente, a atmosfera que suscita e alimenta o desejo de conhecer Jesus Cristo. Consequentemente, a preocupação principal do primeiro anúncio não é de proclamar quem é Jesus, mas como conduzir os outros a descobrirem e a se fascinarem pela pessoa de Jesus Cristo, pois somente ele conduz à fé. A fé não é fruto de um programa educativo, nem de um estudo científico. Portanto, nem uma opção ética, nem um discurso doutrinal, nem uma apresentação lógica, nem uma exposição argumentativa da fé têm capacidade de suscitar o desejo de conhecer Jesus Cristo. A fé é o resultado de um encontro com Deus que se revela livremente em Jesus Cristo.
Quando duas pessoas se encontram e de alguma forma percebem uma sensação pelo outro, nasce um interesse para se conhecerem melhor. Assim é também o primeiro anúncio. Parte-se no nível das sensações, do plano experimental. O empenho de fé de uma pessoa é ‘sentido’ pela outra pessoa. Do mesmo modo, é somente pela força e pelo fervor da fé que se percebe o dever e a necessidade de narrar e contar aos outros a própria experiência pessoal com Jesus, sem qualquer intenção de forçar os ouvintes, a fim de favorecer “o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá um novo horizonte à vida e, com ele, uma orientação decisiva”
, o qual, por sua vez, poderia encaminhar e colocar as bases do processo de evangelização que dura a vida inteira. É este “encontro pessoal e comunitário com Jesus Cristo que suscita discípulos e missionários!”

Como Favorecer o Primeiro Anúncio
O enamoramento se inicia com uma atração por algum traço particular, uma característica ou “alguma coisa” naquela pessoa. Isto se baseia na lógica do coração. O Primeiro Anúncio começa também com alguma coisa que atrai ou que leva a pessoa a se questionar ou a procurar uma resposta. A atração inicial, através do testemunho da caridade e do estilo de vida, é seguida por uma breve expressão da própria fé em Jesus. É importante insistir desde o início que estes não são compartimentos estanques, nem estão divididos cronologicamente. Em vez disso, são elementos que se entrelaçam no único movimento do primeiro anúncio.
No Novo Testamento o conteúdo do “anúncio querigmático” é o núcleo da fé cristã: a pessoa de Jesus Cristo (Mt 28,6; Mc 16,6; Lc 24,6.34; At 2,24; 1Ts 4,14). Assim, o querigma se concentra sobre o conteúdo da fé cristã. O Primeiro Anúncio, contudo, se concentra sobre a prática da caridade e o testemunho de vida como meio primário de convite à fé. Portanto, a importância é focalizada no contato pessoal, na relação interpessoal e no diálogo, como passos preparatórios. Estes são precedidos, acompanhados e seguidos pela caridade, porque o testemunho da caridade inspira, suscita questionamentos e desafios. Além disso, o anúncio de Cristo é antes de tudo um ato de caridade: fazer conhecer o amor de Deus em relação a cada um de nós. Assim, os lugares em que a Igreja está empenhada em ajudar os doentes e os sofredores, os pobres, os marginalizados e os migrantes, onde a Igreja está trabalhando pela justiça, paz e integridade da criação são contextos favoráveis para o primeiro anúncio. O perigo é o de perder de vista o primeiro anúncio como fim último das nossas obras sociais. Sem esta preocupação principal nosso trabalho social fica reduzido à filantropia e nos tornamos simples agentes sociais. Porém, “a Igreja não é uma ONG”, mas uma “história de amor!”

Juntamente com o exercício da caridade está o estilo de vida de cada um dos cristãos e de toda a comunidade cristã, tanto nas suas expressões particulares no contexto das expressões culturais de momentos importantes da existência humana, em todas as suas manifestações na vida cotidiana, bem como nas suas expressões relacionais ou sociopolíticas. Uma testemunha crível é um “fermento do amor de Deus na sociedade”
 que desafia cada um a examinar o próprio estilo de vida, valores e prioridades. Um cuidado especial e atenção devem ser dados também à ação pastoral “tradicional” (celebração dos sacramentos, especialmente do batismo e matrimônio, as peregrinações, a religiosidade popular), porque são um reflexo da vida eclesial. Também é necessário enfrentar as possibilidades e desafios apresentados pelas novas fronteiras (por exemplo, migração, contextos multiculturais e multirreligiosos), bem como as novas situações derivadas das mudanças culturais (por exemplo, individualismo, fluidez, secularismo) porque influenciam o estilo de vida dos cristãos. É importante também encontrar ou criar oportunidades ou lugares de encontro, onde a pessoa possa se sentir livre para falar de questões existenciais e religiosas e sentir-se que é compreendido e escutado.

O testemunho da vida cristã ordinária cotidiana se torna um convite interessante para conhecer as motivações e a razão última desse estilo de vida. Torna-se assim “uma via realmente propedêutica à fé,”
 quando todos os católicos e toda a comunidade cristã adotam a atitude de Jesus, assumem seu destino pascal com todas as suas exigências, participam de sua missão, estão em atitude de permanente conversão e mantêm a alegria do discípulo missionário a serviço do Reino.
 Esta atenção pelo estilo de vida cristão supera também o perigo de reduzir o cristianismo ou o catolicismo a um mero conjunto de doutrinas. Portanto, o testemunho de vida de cada cristão, da família cristã, o estilo de vida dos SDB e das FMA, das comunidades religiosas e de toda a comunidade cristã, bem como a imagem institucional e coletiva da Congregação e da Igreja em todas as suas manifestações públicas são todas formas de primeiro anúncio ou, infelizmente, um obstáculo para ele.

Depois de se terem conhecido melhor reciprocamente, acontece aquele momento mágico no qual o amante finalmente diz à amada: “Eu te amo.” Não existe um plano preciso quando alguém deve revelar o próprio sentimento à pessoa amada. Todavia, tendo isto em mente, ele está à procura constante pelo momento propício para fazer esta declaração. Como o “Eu te amo”, expresso por dois enamorados, o anúncio querigmático faz parte do Primeiro Anúncio. A pessoa está em constante estado de missão, de maneira a discernir o momento oportuno para isso. Neste momento, ele não consiste senão numa breve, alegre e envolvente proclamação como “Jesus é o Senhor” (Rm 10,9; Fl 2,11) ou “Deus constituiu Senhor e Cristo a este Jesus que vós crucificastes” (At 2,36). Vai ser expresso naquele momento propício no qual o Espírito abre a porta do coração para esta proclamação. Apenas uma breve proclamação é suficiente porque, neste momento, o primado é dado não às palavras, mas à experiência de fé; o que é proclamado é mais do que uma mensagem, é Deus que se comunica em Jesus Cristo.
Quando foi suscitado o interesse pelo conhecimento da pessoa de Jesus Cristo, então, no momento oportuno, segue-se a narração da vida, milagres e ensinamentos de Jesus e da própria experiência pessoal de Cristo. Estas narrativas se tornam o primeiro anúncio quando são tecidas com a procura de sentido na vida dos ouvintes e que inspira neles a esperança e a força para enfrentar as fadigas da vida cotidiana. “Pela ação do Espírito”
 que age na profundidade de toda consciência, estas narrativas poderiam provocar perguntas existenciais que têm condições de levar à revelação da verdade e dos valores tão profundamente desejados pelo coração humano e suscitar um interesse ainda mais profundo pela pessoa e pela mensagem de Jesus Cristo.

Seguindo a compreensão do primeiro anúncio que apresentamos acima, pouco importa se alguém está numa escola, paróquia, centro juvenil ou numa estação missionária, se alguém está envolvido na primeira evangelização, no apostolado educativo, na pastoral ou na promoção e desenvolvimento humano. Para onde quer que alguém seja enviado, o importante é que ele viva a sua vida como cristão e como religioso “em estado permanente de missão;”
 assim, cada pessoa e cada comunidade se tornam um centro de irradiação da vida cristã.
 Portanto, é nesta luz que “a missão é inseparável do discipulado!”

A Quem é Dirigido?

As outras Jornadas de Estudo em diversos continentes nos ajudaram a identificar que o primeiro anúncio, por sua natureza, é dirigido principalmente: 1) não apenas aos que não conhecem Jesus Cristo (os que não são cristãos); 2) mas também aos que, depois de tê-lo conhecido, o abandonaram; 3) aos que, crendo que já o conhecem suficientemente, vivem sua fé como uma rotina; 4) aos que procuram Alguém ou alguma coisa que percebem, sem conseguir nomeá-lo; 5) e aos que vivem a própria vida cotidiana privada de qualquer sentido. Desde então estes foram os destinatários levados em consideração nas discussões das sucessivas Jornadas de Estudo.
 Agora temos que acrescentar outras duas categorias mencionadas no documento de Aparecida: 6) os crentes que não participam da Eucaristia dominical, nem recebem com regularidade os sacramentos, nem se inserem ativamente na comunidade eclesial; 7) e os católicos com uma identidade débil e vulnerável.

Conversão
O primeiro anúncio não está voltado primordialmente para a conversão, mesmo se há esperança de que ela venha a ocorrer. Uma conversão verdadeira depende unicamente do chamado interno de Deus e da livre decisão da pessoa. É sobretudo graça de Deus e não fruto do esforço humano. Portanto, o primeiro anúncio trata com respeito a liberdade de consciência. Rejeita qualquer indício de uma relação de coerção, conquista ou imposição e não pode ser confundido com proselitismo.
É um convite gratuito e respeitoso que poderia ser livremente recusado ou aceito, a exemplo do encontro de Jesus com a samaritana junto ao poço de Jacó (Jo 4,3-42). É promovido de muitos modos, segundo as diversas formas de convite, de acordo com a cultura, o contexto, o ritmo da vida, situações históricas e sociais no âmbito daqueles aos quais é dirigido. Por sua vez, este abre inúmeras possibilidades.
A aceitação do primeiro anúncio não possui uma visibilidade formal porque se desenvolve no recesso da consciência humana, através da ação do Espírito Santo que age nas pessoas e nas culturas, como se depreende de seu desejo íntimo, muitas vezes inconsciente, de conhecer a verdade a respeito de Deus, do homem, e de como podemos ser libertados do pecado e da morte. Contudo, existe sempre o acontecimento inesperado, aquele momento de iluminação ou a conclusão de uma longa reflexão que leva a pessoa a decidir-se a expressar externamente esta conversão interna, dando os primeiros passos na fé, com a solicitação do batismo e de se tornar um membro da “comunidade de Amor”, a Igreja.

Orientado para o Catecumenato e a Catequese
No momento em que alguém decide conhecer a pessoa de Jesus Cristo, por causa do primeiro anúncio, a fé é “explicitamente proposta em toda a sua amplidão e riqueza”, utilizando uma pedagogia gradual. Portanto, o primeiro anúncio não deve ser considerado de modo isolado, mas como necessariamente conectado e orientado para a fase seguinte do processo de evangelização, que consiste na decisão de começar o caminho de iniciação cristã ou o Catecumenato – ou reiniciação para os católicos não praticantes ou tíbios – e Ritos de iniciação cristã e a formação integral para viver a fé cristã e compartilhá-la com os outros.

A Nova Evangelização
O primeiro anúncio é atual em países de maioria cristã? Não deveríamos refletir, em vez disso, sobre uma nova evangelização? De fato, não é estranho alguém pensar que no continente americano e no Caribe o que é verdadeiramente necessário é nova evangelização e não o primeiro anúncio.
Sabemos que no batismo a criança recebeu o dom da fé (ou a capacidade de crer), mas não o ato pessoal de fé (o firme compromisso de orientar a própria vida de acordo com o Evangelho de Jesus Cristo). Contudo, no continente americano e no Caribe, onde ocorre uma secularização crescente, materialismo, consumismo desenfreado e corrupção; onde se dá um abandono da fé ou no qual ela é vivida como uma ‘rotina’, o primeiro anúncio que uma criança recebe na família, muitas vezes não é suficiente para lhe permitir que se torne o fundamento de uma fé robusta.
 O forte processo de secularização em todos os países trouxe “o perigo da separação entre a vida e a fé, entre a fé e a cultura”
, sobretudo entre os jovens. Muitos jovens são influenciados pela visão materialista e hedonista da vida, promovida pelos meios de comunicação e frequentemente são vítimas de violência
. Outros há que praticam uma “espiritualidade” subjetiva, muitas vezes compreendida sob a expressão ‘New Age’ (Nova Era), que se concentra sobre si mesmos e a própria integridade, com acentuação sobre a sensação, ao mesmo tempo em que rejeitam a Igreja como uma ‘religião institucional’.

Não causa surpresa que muitos jovens que frequentam as nossas aulas de religião e a nossa catequese paroquial e os adultos que vêm para a Eucaristia dominical não escolheram conscientemente ser cristãos e não vivem uma vida cristã comprometida. Assim, muitos praticam a sua fé como algo cultural, enquanto outros continuam a manter crenças supersticiosas e práticas que revelam um sincretismo prático entre as religiões tradicionais e sua fé cristã. Neste contexto, sem o primeiro anúncio que leva à conversão inicial e a uma fé pessoal inicial, a catequese corre o risco de se tornar estéril. O Diretório Geral para a Catequese insiste que os cristãos que abandonaram a prática de sua fé, bem como os que vivem a sua fé por hábito, todos têm necessidade do primeiro anúncio do Evangelho para promover sua opção e adesão pessoal a Cristo.
 Quanto tempo, energias e recursos investimos na catequese! No entanto, quão pouco nos preocupamos em garantir que os que são catequizados efetivamente tenham feito anteriormente uma opção pessoal de fé a fim de conhecer e seguir Cristo.
 O primeiro anúncio, portanto, é o primeiro e necessário passo para uma nova evangelização!

Uma Definição Operativa do Primeiro Anúncio
À luz da apresentação acima, poderíamos já redigir a nossa definição operativa do primeiro anúncio. A expressão se refere à prática da caridade e ao testemunho de vida cristã de cada cristão e de toda a comunidade cristã, qualquer atividade ou conjunto de atividades, uma narrativa breve, alegre e envolvente de Jesus Cristo que têm como objetivo a intenção de suscitar ou provocar um interesse por sua pessoa e que possa levar, salvaguardando a liberdade de consciência, a uma primeira adesão a ele ou a uma revitalização da fé nele. Isto acontece efetivamente, se seguir uma pedagogia progressiva, que atenda ao contexto cultural, histórico e social do destinatário.

É claro que o primeiro anúncio é o fio condutor que reúne a Paróquia Missionária, a Missão Continental e a Missão ad gentes. A atenção consistente para favorecer o primeiro anúncio nestas áreas coloca todos os membros da Igreja em estado de missão com renovado “ardor, métodos e expressões.”
 Na realidade, o primeiro anúncio é o fundamento do discipulado missionário!
Nosso papel - tarefa
O nosso encontro aqui em Los Teques deveria ser visto como uma continuação e o aprofundamento dos temas discutidos durante o seminário Povos Indígenas e Evangelização. 5º Encontro de Missionárias e Missionários Salesianos em Contextos Pluriculturais – Cumbayá (2006). Estamos aqui para refletir, estudar e discutir sobre O Primeiro Anúncio ao Discipulado Missionário na América e no Caribe, a fim de alcançar uma compreensão mais profunda dos desafios e descobrir novas intuições e perspectivas sobre o que se refere ao primeiro anúncio na América e no Caribe.
Ousaria esperar que depois deste encontro “se renove nossa alegria e nossa esperança” e “nos liberte do cansaço, da desilusão, da acomodação ao ambiente”
 e nos ajude a sermos “cheios de ímpeto e audácia evangelizadora.”
 De outra forma, cedemos ao cansaço da fé e retrocedemos comodamente para uma presença salesiana na América e no Caribe com a “mentalidade de manutenção,” sem alegria e sem ardor. De fato, salesianas irmãs, irmãos, sacerdotes que estão profundamente “enamorados de Cristo”
 colocam o amor no centro de suas vidas
 e assumem “a radicalidade do amor cristão”
, para que a expressão mais radical do discipulado missionário suscite o interesse dos jovens pela vida consagrada!
( Doutor em teologia fundamental, licenciado em missionologia e teologia dogmática. Trabalhou em Papua Nova Guiné a partir de 1985. Atualmente é o encarregado da animação e formação missionária no Dicastério para as Missões Salesianas.
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